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.Av:~ '..1, pO ..' de~:r.'\::tode 14 de Oububr o (Ie 1<})8
D~O criados 03 ~af8ridos Eatalttes de Caçadores mas 80 U~

eno depoiR: po~ alvará de J.5 ~e Dezembro de 1809 se f~3a~'
.'~:JmosprLme iros recrutamentos de pessoal, embora já t í.vea-
se sido úomeado para comandante de llilidade,desde Janeir0
desse ano, o 'I'enente-CoronelMaximiano de :Bri'coMouz inhc .

Para o Batalnão de Caçadores nº. 5 foi desti-
nada a guarnição da Praça de Campo-Maior, no Alentejo,
sendo o seu pessoal formado pela "Legião 'I'ranstacana",or-
ganizada em Beja.

Poucos meses ap6s a sua oreanização o Bata-
lhão de Caçadores n2.5 teve o seu batismo de foeo quando,
a 10 de Junho de 1809 desempenhava a missão especial de
demolir um dos arcos da Ponte de Alcantara, em Espanha, a
fim de impedir, ou pelo menos retardava marcha de duas
colunas francesas que pretendiam forçar a passaeem do
Tejo em Alcantara.
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?8JillJ809)e no -,ombate pe La pr soe (ia lfDesfj~.ad.circde
Bé1.n0S (J 2AG0809) o

À p::imeira acção '8 oat.p auha da 3LIl1va'=!~o
Francesa, em que o Ba~alh~o de Caç~dc:,ps 5 tornou parte,
foi a bat al.ha do Eu ssacc , travad_, a 27 e 28 de Setembro
de 1810.

InteErado na 10ª .Brjpaa 3. do Exército Anf"lo-
-Luso, o Batalhão de Caçadores 5 não tAve parte activa
no desenrolar da batalha porquanto as suas posiç~es não
foram atacadas pelo inimif"o.

Na continuação da campanha as tropas Anelo-
-Lusas, sob o comando de Beresford entraram em Espanha
e, a 16 de Maio de 1811 travaram a sanprenta Batalha de
Albuera onde o Batalhão de Caçadores nQ.5 - aliás como
que Ique r das restantes Unidades portur-ueeaa - porton-
-se com a maior valentia e heroismo.

A Albuera seguiu-se o cerco de Badajoz (19
de Maio a 17 de JunhO) o combate de Villa d'Alfaiates
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(27SET), Salamanca em (22JUL8l2), de Valladolid (7de Set.)
e, ao findar do ano, em 19 de Outubro, tomou parte no cer-
co do Caste110 de Burgos, que resistiu aos cinco assaltos
das tropas Anelo-Lusas, que acabaram por retirar.

No ano sepuinte,a 21 de Junho ae 1813, o Co-
mandante em chefe das tropas Anelo-Lusas Wellin[ton ata-, ,
cou o exército Francês em Victória, o qual foi completa-
mente derrotado.

A luta em Espanha continuou até Outubro de
1813, travando-se uma série de combates, recontros e cer-
cos.Villa Franca de Lascano (2~ de Junho) Tolosa (25 de
Junho), S Sebastião da Biscaia (25de Julho), reduto do
Convento de S.BartolQ~eu (31 de Acosto) - que levaram os
Franceses a retirarem para o seu país.

A meados de Outubro, em terras de França, Wel-
1inf~tQl.l..:~oiatacar o inimieo em Nivelle onde o Batalhão de
Ca~adores 5 teve um papel importantíssiLJ no assalto a um
reduto.

Pouco depois, durante três uias - 10, 11 e 12
- feriu-se a batelha de Nive, onde a at~ação do Batalhão
foi notável, merecenQO também elOGiosos louvores ae Be~-
ford.

A 23 a .24 de Fevereiro de 1814 durantH a tra-
vessia do rio Adour derem-se al~uns recontros com ae tro-
pas francesas e, ao que parace, o BRtRlhão de Caç13.do::-oe35
rei a Unidade mais at acada pelo inj)J'i{·o.
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Na manhã de 24 de Fevereiro as tropas ang.Lo-d uaas

~tineiram as cercanias de Bayona e~ até 27, combateu-se ri-

jamente, a fim de se cercar a cidade.

Um destacamento do Batalhão de Caçadores 5 comap-
.dado pelo próprio Comandante da Unidade, Tenente Coronel
St.Clair, tomou parte no combate de Orthez, travado a 27 de
Pevereiro, com o objectivo de se conquistar a linha de Altu-
~as de Santo Estevão.

Coube ao 5 de Caçadores e rleeimento 24 a acção
lrincipal do combate e, posteriormente a manutenção da pos-
le do objectivo conquistado que, por ser um ponto essencial,
:oi repetidamente investido pelo inimieo.

No relatório de acção o General Comandante ua
.Oª.13ricada, General Fresdford afirma ter "Todas as ra-
,õos de estar satisfeito com o bom comportamento "das suas
;:ropas,cu josvco rpos mais empenhados f'o ram o 5 de caçadores
.evendo ser "muito at t end í,vel o bom comportamento destas
;ropas"•

Para o Batalhgo de Caçadores nQ.5 o preço de~te
,omhate foi a morte de 3 dos eeus soldados, f'e ri.mentos em
oflcial subalterno, 3 Lareentoa o 18 cabos e soldados,

,l~m de 5 solda~os perdidos ou capturados pelo in~miro.

•

Práticamente foi este o ~ltimc combate de pri-
eiro periodo da vida do Bat2lhão de Caçadores nQ.5 e, tal-
'ez por essa razão) foi escolhido, cem anos filaistarde,
~ra s imbo Lá ea: "''"ld, ') r.o roLemo da Un idado que ..r),c,.3r"OU a ter
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em 27 de Fevereiro, o seu dia festivo e comemorativo de todas
as suas numerosas acções de combate.

Durante o cerco de Bayona,que durou até 28 do

Abril, as tropas do l:.íatalhãode Caçadores 5 tiveratClaernp re
um papel de erande importância. Ao findar as lutas da Guer-
ra Peninsular, com a queda de Hayona, o Batalhão de Caçado:-
roo tinham-se coberto de [16ria e de honra, mas pelos campos
de Espanha e França estavam sepultos 5 Oficiais e 163 praças
do pré; tinham sido feridas em combate 9 oficiais e lf4 pra-
':s'",e e tinham-se perdido, ou sido capturados, 1 oficial e 182
praças.

Fora este o pesado tributo que o Batalhão de Ca-
çadores n.5 pa[ou pelos sete primeiros anos aa sua existência,
passada exclusivamer,te, nos campos de batalha de três países
- Portugal, Espanha e França.

Mas foi esse tributo que tornou o Batalh~o de Ca-
çadores merecedor das secuii1tes palavras que Wellincton man-
dou publicar:

"•••que o Batalhão de Caçadores 8 e o destacamen-
to ~o batalhão de Caçadores 5, da décima brigada, recebam a

certeza ua sua plena aprovação. "

Terminada a Guerra pela liberdade de Portucal o
Batalhão regressou ao país e, em 31 de Julho de 1814 aquarte-
lou-se em Miranda ao Douro, onde o esperavam uns calmos anos
ue paz.





- f, -

o seeundo período da vida deste Batalhão
foi condicionado pelas convulçõos políticas9 e posteri-
ormente pele Buerra civil, que assolou Portugal.

Nesse acitado período do sepundo quartel do
c écu Lo pa asado o Batalhão de Caçadores nº. 5 ~ ao se{.;uir
a causa constitucional, foi também heróico, lutando por
este ideal com a ~enacidade que lhe era apaná[io.

Começou, esta crise política, com a revolu-
ção de 24 de ACos to de 1820, à qual a Unidade só aderiu .:'_"';.
cerca de um m~s ~epois, isto ~, em I? de Setembro. Mais
tarde, a 29 de Outubro, consecuiu impôr aos membros da
Junta Governante a acoitação do recimo constitucional.

A reacção obsolutista só se verificou dois
anos depois e, desde loco, Caçadores 5 tomou parte acti-
va no desenrolar de todas as acções.

A 21 de Março de 1821 a Unidade chefou a
Penafiel e~ nesse mosmo dia e sem qualquer descanço,
foi mandada se["uir, em "marcha forçada" para Amarante.

A actueção do TIatalhão, no combate que pas-
sou à história com o nome de "Ponte de Amarantolf foi
assim descrita pelo visco~de de Vila Maior"~

•

"No momento em que o combate ardia mais
furioso, empreGando o inimico os maio-
res esforços para se assenhorear do
posto do Calvaria e outros, cuja posse
punha em eminente risco a defesa da
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ponte9 da qual estava prestes a ocupar
a entrada, soaram da marcem direita as
cornetas a.eCaçadores 5, tocando a "avan-
çar" e este bravo corpo, apesar da mar-
cha acelerada em que, desde Penafiel,
vinha sem o minimo descanso e entusi-
asmado com as breves e heroícas pala-
vras, ~ue naquele momento lhe diriCiu
o [oneral Claudino, carreeou à baione-
ta sobre os rebeldes, que já começa-
vam a entrar pela ponte do lado trans-
montano e nesta carca audacios~ os
levou auiante de si, determinando em
poucos mOlll8ntosa sua completa der-
rotCl..

Foi na verdaue e~te vi~oroso ata-
que ue Gaçddores 5 o que fez dicidir
a acç~o, forçando o inimiGO a retirar-
-so pelas uuas estradas, que atraves-
sam a serra dO Marão até à Campean,
em direcção a Villa Heal".

Abolido o sistema constitucional, pela acç~o
de 27 de Maio de 1823 conhecida pelo nome de Vila Franca-
da, o Batalhão de Caçadores nQ.5 - ante a sua fidelidade a
D. Pedro IV - é transferido do norte para o sul do pais,
isto é, de Moncorvo para Extremoz, seeuindo para Elvas e
por fim para Aluuia Galeea, embarcando pouco depois, a .'



"
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lh de Outubro, em Cacilhas, com destino aos Açores.

Nessa ocasião ~rande parte da sua oficialidade
foi encarcerada em S. Julião da Barra ou na Torre do Bu~io
ou ainda desterrada para Mafra por "desafecto ao novo siste-
ma do f'overno".

Qua~~o a 16 de Maio de 1828, cheeou aos Açores
a noticia de uma contra-revolução liberal, o Batalhão de
Caçadores n~.5 de maneira nenhuma poderia ficar inactivo 89

solenemente, proclamou a leeitimidado de TI.Pedro IV.

Secundo o General Serpa Pinto essa aclamação
"foi o esteio da Liberdade do nosso País" e o historiador
Pinheiro ChaGas na sua História de PortuE'al" descreve os
direitos de D.Pedro IV com as seGuintes palavras:

" •••Por ex~rcito um batalhão de caçador-
res, por mouarq_uia uma ilha peq_uena,
por capital uma poquena cidade, mas
esse batalhão era o lependário 5 de
caçadores, essa ilha era a q_ueman-
tivera três anos dopois da q_ueda de
PortuE"al a ideia de independência,
essa cidade era An[ra. do Heroismo".

Cabe, nessa ocasião, ao 5 de caçadores a defesa
dos Açores e, a 11 de Agosto desse ano, em Vila da Praia,
repeliu o desembarq_ue absolutista, tendO nesta acção um sol-
dado morto e oito feridos, dos q_uais um oficial e quatro
sar["entos.
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Ainda nos Açores o Batalhão tomou parte numa s~-

rie ~e pequenas acções contra as tropas miguelistas1 que ocu-
pavam as partes principais das div,ersas ilhas do arquip~laeo.

Com a.chegada de D.Pedro IV aos Açores oreanizou-
-se o IfExército Libertador" no qual1 secundo as palavras de
Luis Soriano.

"O bravo batalhão de Caçadores 59 que consti-
tuia1 por assim dizer9 a heroica e velha
euarda do Exército Libertador •••

Ap6s o victorioso desembarque da praia da Areno-
sa de Pampelido, (08JUL832) o Batalhã01 juntamente com as
restantes forças do exército Lí.be r'al,entrou. no POI'tO.

Mais tarde tmmou parte nas acções de Serra do
Pilar (IOde Ju~ho)1 Valonco (22 de Julho).

Ainaa no dia 22 de Julh01 após a passagem do
rio Tinto as duas facçles entraram em contacto, sendp essa
acção assim descrita nO relatório Oficialg

"Entrou então a vaneuarda em acção '''Caça-.
dores 5, com a sua costumada audácia e
impetuosidade, atacou aquela tropa1 e...

._.obrando prodicios de vaLor em combate
porfiado tomando e retomando pas~o, a.
passo cada sinuosiuade do terr~no que
fortemente se lhe disputa1 rebateu
ele só a vieorosa resistência dos atira-

\"'_'

, ,
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que os Voluntários da Senhora D.Maria II
correndo ao combate9 vieram sustentar
aquele Batalhão ,:e aumentar pelo valor
a ~16ria já em outras ocasiões tão
devidRmente adquirida",

"O capitão Taborda do Batalhão
quinto, à testa da sua companhia, rom-
peu à ponta de bayo neta 9 e d í spar-soaum
bat~lhão de voluntários chamados realis-
tas, que o rodeavam~' e pretendia cortá-
-lo do resto do seu corp09 conseeuindo
por este facto r'euní.r'<aea ele".

Na Ordem do.Dia de 26 de.Julho de 1832, a acção
do Batalhão é assim realçado:

"O Senhor Duque de Brag'ança, quer que
V.Exª. a~radeça em Seu Imperial Nome,
ao Batalhão de CaçRdores 5, ao Bata-
lhão de Voluntários e Corpo de Guias,
R coraeem e audácia com que no dia 22
rivalisRram entre si no reconhecimento
de Valonro; é muito aCradável para
Sua S.M.l. ter que louvar tão nobre
ardor, e é muito ~lorioso para eles

•

.
merecerem a horirosR'recomendação de
o diri~irem sempre pelo mais justo
empre["o d"ele, do que pela medida
da sua cOrRf'em."
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A luta liberal con'tí nuou com vã rias ac ções -

-Ponte de Ferreira (23 de Julho) y Santo 110donuo (7de Agos-
to)" s Linhas do porto (29S~T832 a 25JUL833) ~uebrantões,
_(14 de Novembro) Valongo (17 de Novembro) Pad rão de Lie'ua
(28 de Novembno) Candal (17 de vezembro) Lordelo (4 de
Março de 1833) Covelo (9 de Abril) Avintes (18 de Agosto),
nas ~uais o Batalhão de Caçadores 5 teve sompre uma actua-
ção importante e eloeiosa.

No ata~ue a Lisboay realizado pelas trora~
micuelistas a 5 de Setembro de 1833, um dos pontos consi-
derados de ex~rema importância, foi a ~uinta do Louriçaly
mareinando o reuuto de Atalaia, que se erEuia no local
onde hoje fica a Penitenciária de Lisboa.

A ~uinta do Louriçal, onde mais tarde (1864
(?) e 1901) so construiu o Coléf'io dos Jesuitas de Campo-
lidey hoje sede do ~atAlhão de Caçadoras 5 secundo um
relato oficial "foi esta ponto o mais enérCicamente ata-
cado pelo inimico neste dia".

A ~arte Oficial ua Acção descreve o recontro
do Louriçal - ~ue levou à concessão ao pessoal da Unidade
de 24 condecorações de rrGlrree Espacia - do seeuinte modo:

"Coube a caçadores 5 a cloria de carret:ar
o inimico neste ponto (quinta do Louri-
çal) e fazer-lhe perder as vantaGens
adquiridas."

"Os actos singulares de valor e cora-
gem praticados pelos oficiais e soldados





de Caçadores 5, que repeliram o inimi-
CO nesta posiçã09 são superiores a to-
do o eloFio, e 143 mortos9 que 08 re-
beldes deixaram sobre o campo de Bata-
lha9 naquele pont09 atestam a valentia
dos bravos, que braço a braço e peito
a peito, souberam conservar para o seu
corpo a reputaç~o e elória militar,
que dá stí.nr-uem!',

"Caçadores 5 teve uma conduta tão
di["nR, como em muitas outras ocasiões" •

•••muito especial e distintamente
o Coronel eraduado de Caçadores 5,
Francisco Xavier da Silva Pereira e os
oficiais, sar["e~tos, e aspirantes a
oficial de caçé'tdores5, cujos nomes
se{'uem, pela valentia e extremado valor
que mostraram no ataque, que fizeram
sobre os rebeldes, que se haviam apode-
rado do bosque da quinta do Mé'trquezdo
Louriçal, conse~uindo com forças muito
inferiores expulsá-los daquela quinta;
major José Maria de SOUSB9 capitão
José Maria Taborda9 tenente Sabino dI
Oliveira Ferraz, alferes Luiz Candido
Cordeiro e Francisco Sedano bento de
Melo; sar(ento ajudante José Alves da
Encarnação; primeiro sBrEento José

- 12 -
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Joaquim Lop eaj aspirantes a Oficial Car-
los Maximiano de Sousa, Manuel de Medei-
ros do Canto, Francisco Jose Gomes Bra-
zil, João Urbano da Silveir~, Jos~ Medei-
ros :Jetencourt e José ue :Uetencourt Abreu".

Até ao final da euarra civil, que terminou
pela convenç~o de Evora Monte o Latalhão de Caçadores 5
tomou, práticamonte parte em todas as acç~es - Loures,
Leiria, Alwoster.

Destes combates e aleuns recontros de menor
importância o mais violento foi o do Loures, onde o Bata-
lhão teve dois oficiais 12 praças de pré mortos, e ferido E

mais 7 dos seus oficiais e 81 praças.

A ruerra civil custou a Portufal, em todos
os aspectos, incalculáveis prejuizos. As Campanhas da
L~berdade, pé,l~a o Latalhão de Caçadores 5 importaram em
14 oficiais e 75 praças de pré mortos; em 42 oficiais e

7 d• f .d 54 d' t . r3 2 praças e pre erl as e em praças e pre ex raVla-
das ou feitas prisioneiras.

Para perpectuar o valor do Batalhão a rainha
D.Mnria II bordou uma bandeira destinaaa ao Batalhão de
Caçadores 5, tendo a divisa - ao que parece também da
autoria da soberana -

EM VOS POSSUI A PA'l'üIA
EM VOS CONrrEii.W10

DE LEALDADE O MAIS I.LUS'l'HEEXEMPLO
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Ao ofertar esta bandeira a Caçadores 5 a jovem
raiJ'lYtanão se esqueceu de frizar "1'1. br-avur-aeinabalável
fidelidrde, ficando bem corta que o batal~ão nunca desmo-
recerá a iJ'lsienehonra".

Inf81i3mente~ bem curta foi a vida desta ban-
deira. Três anos depois~ na noite de 24 de Julho de 1832~
ardeu no terrível incendio úo Covento de S.Francisco do
Porto - onde o Batalhão ostava aboletado - que destruiu
quase todo o seu material de [uerra e ceifou alfumas vidas
dos seus militares.

~~te a perda da bandeira que simboliBava a Liber-
dade da Pátria pelo qual o Batal~ão heróicamente se bate-
ra, D.Pedro IV ofertou, em nome de sua filha D.Maria II,
um novo estandarte, - já com as cores constitucionais, e
com a divisa que checou até hoje - afirmando então que
este era "o bravissimo Batglhão do Imperador",

m ainda prato recordar, para a história do
Batrlhão, que D.Pedro IV ao sentir que ia mor~Gr quiz ter
junto de si um dos seus soldados. Este foi um bravo il~éu
de S.Jor{·s, o nQ.82 da lª.C'')mparóia,de nome, Manuel Perei-
ra, que ouviu da boca do monarca a sepuiJ'ltemensacem;

ItTraJ'lsmiteaos teus camaradas este abraço
em sinal da justa sau~ade que me acompanha
nesto momento e do apreço em que sempre
tive aos seus reLovan tes serviços."
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E firmando ainda mais a confiança e fé ~ue
tinha em Caçadores 59 a última ordem dO "Hei Soldado" fo
para que o amortalhassem com a faraa deste B2t~lhão.

o terceü'o per í ouo da ví.uauesta Unidaue co-
meçoucom os acitauos movimentos internos a ~ue o povo li
bOdta chamou ue Belemzada (~9SET836)9 em ~UG tomou parte
activa.

A isso uevem a ordem ue marchar para o AIcar
ye a fil)1de se inteerar na "J.ivisf:ode operaçô't?sdo sul"
Y,ue ia combater 118 cuerrilhas rücuelistas do hemexido'.,

Assim os "bravos o.or.ataLhão 5 de Caçaciores"
deixaram Lisboa 9 onue o.epoá s ue uma curt a po rmanêno i a em
.beja e na I, urs pontos ua f'r'orrte í r'auo Alontejo secu1rem
para Elvas, onae são entusiásticamenté rocebidos •

.DeLI vas o l.lat~"luãomarchou f'Lna Lmerrt e para
o ~lc~rvd onue tomou parte nas 0:pera~5es contra a Guarri
Lua do rtem~xido. - José Joa'.Luimcie Sousa .l.{eis9 que se in
ti tu í ava bri(_,eueiro9 luc'aJ,:tenente ue .0. ",ücuel e comai.«

uante uo corpo uo Sul.

'l\ouosos co.aba tes uestas operações l1RO f'oram
mais ~ue pe~Uel1DS recontros e emboscauas de cuerrilheiro
que corrtudo cuet.aram ao uxérci to consti tuc i0111-< 1 pe saoae
peruas em ví.oas humanas.



..



A "revolta dos marechais" (18AG0837) obrif'ou o Batalhão de
Caçad~res 5 a rSf'ressar a Lisboa, s8f'uindo pouco depois pa-
ra o Porto.

A esto wovime~to refere-se nestes termos o jor-
naI "Nacional II de 09SET837

"O distinto e nunca assaz louvado Iiat.a rhão 5º o

o.e CA.çauores, ljue checou há pouco a esta capital, sahe ama-
nh~ (9 de Setembro) p~ra a invicta cidaae do Porto. Estes
briosos solaaaoa, notorios desde 1822 p810 seu exemplar
c ompo rtamerrto, í p"d.hesp,oà CP,USR.,~y'uehoje def'ec.em, foram
Fcolhiaos em Lisboa com a maior cordiRliclHU8, propria da

"estima, que a t~o d.istintos militRres consarram os patrio-
tp.s d ' esta capi te.l."

O mesmo jornab, c~m p data de lCSET837 refere
da se["uinte maneira a chcf:'pdado Bat~lh~o ao Porto$

bravo re;
_.I-'

,,!TO lal'{_'oao Poço (iétS p= t ae se ac hava p ost auo o
de Crçadores, em co~tin8ncia, 8 10.["0~ue avista-

ram o Viscorde daR Antas, outr'ora seu Coronal, cheios ae

fopo ~ eotbnaiaemo aquelles valortes ro~perAm em vivas ao
mesmo Vis, orde o ~s i~stituiç~es polític~s proclamadas pe-
lE, FA.çp,o."

A 18 de Setembro deu-se o recontro de rtUiV~8S,
onu~ as forças cartistas s~o derrotadas. Estas ~dtiram pa-
ra o Norte 0.0 País acabanuo por capitular pela convenção

eleChaves.
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Caça'uores 5, a.p6a ter passado por Vila
lieal, Lameeo e Porto regressou a Lisboa se~uindo pouco
depois, para o Alearve, on~u continuou a luta contra as
Luerrilhas do ~dmexido.

Foram variauíssimas as acç~as contra este
cuerri~h0iro '-_Lu0 , numa aut errtLcr, Luta 116 Luer.L'ilhas,con-
secuia sair vitorioso ernbo.camLut s.nuo eemp r-ecom efectivos
mínimos ~m ~0~a~~o ~s forças Uh oruem.

Foi a dciue JULho ~e 1838,nR Portela liaCor-
te das Velh~s, numa acção conuu~iua pelo iatalhão Uu Cpça-
lior8S 5 ~ue o ~~mexiuo foi preso p~lo pr6prio comanlla~te
da Uniuaue. - A 1uta ue guerril!J.asno J-üCla:rv,aLnda S8 man-
teve acesa por mais aleum tempo, conduziuR pelo filho da
,demexido. No elia,lO ue l.ov-mbr'o ue 1839 travou-se o rocon-
tro do ~onte uo p~ de 10i, tonuo uma coluna do TIatklh~o
de Caçauores 4 conseeuiuo capturar o ~ltimo euerrilheiro
alcarvio t ermdnanuo assim a"c-uerre.uo Rlifmexiuo".

A ef(:I'vescênciapolítica 'lue atravUssfiva.po:tt-
tueal nos m~~uos uo s~culo passado levou de novo o país ~
luta civil.

=m ~8 ui;; Outubro ue 18146 tNl.VOU-Se entre d.uas
facções portu[uesas -~uma representando a Rainha outra
formada por um conjunto de v~rias unidades sublevadas
contra o governo - o sangrento recontro de ',iVia1l6 do
Alontejo.

o Batalhão de C~çauores 5 estava entre os
rebeldes, tendo sofrido nessa acção pesadas perdas
cerca. de 250 homens.





-18-

Ainda como "roboldoll o Batalhão tomou parte no
combRte de Torres Vedras, (22 de Dezembro), onde as "forças
de .Jurrt a!' são derrotadas .Fo dia secuinte, deu-se a rend í, ção
inconLiicional das rebeldes às tropas da uainha.

Após essa rendição o Batalhão ue Caçauores foi
extinto e touos os s~us oficiais e sarpentos foram exilaLios
para Benr-ueLa ,

No entanto, muitas das praças do Batalhão, ~ue
coneer-uiram Evadir-se de 'I'orr-es Vedras, foram aprosentar-se
voluntãriHmente a Evora, constituindo o "Batalhão Provisó-
rio de Leais Caçadores", ou o "Antif.'oBatalhão de Caçadores
5", que continuou a luta contra as tropas da rtainha.

Por Portaria da 24 de Março de 1897 ~ oreaniza-
do o "Novo BAtalhão de Caçadores 5" que,pouco uepois, a 1
CleHaio, teve que tomar parte no combate'do Alto do Viso,
onde lutou com as tropas do "Antieo Batalhão de Caçadores
5 ff •

A convenção de gramido pôs termo à ~uerra civil.

Após uma curta passarem por Lisboa, onde ficou
aquartolaao nos quarteis de Campo de Ourique e de Ajuaa, o
LatHlh~o se~uiu, a G de A~osto ~e 1847, para a Ilha ue S.

Mi['uel.
No ano seeuinte, o Batalhão de Caçadores 5 re-

cressou a Lisboa,se~uindo, pouco uepois, para Leiria, onde
permaneceu até 1851, data em que se envolveu em nova insur-
reição contra o poder da Hainha, que te~e de ceder às exi-
tências aos amotinados.
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Depois ue ter andado pelo centro e norte do

Pais, o Batalhão checou a Lisboa, "no meio do caloro-
sas saudações", e ficou ayuartelado no Castelo de S.
Joree,onde iniciou um novo período àa sua vida.

Em Março de 181'12parte do Batalhão - "a
•ala esg_uerda de Caçauores 5" - marchou parIt o Funchal,

onda permaneceu dois anos.

Em lSh7 e em 1891 parte do Batalhão tem
uma curta passaGem respectivamente por Viana do Caste-
lo·e pelo Porto, regressando secuidamente ~ sede em
Lisboa.

Ao finaar o século passado, duas companhias
de Caçadores nQ.5 pisaram o solo de Moçambique e,para
manter a sua intecridade, lutaram no ilossuril, na Na-
Cuema e em Nametaca.

o relatório final da acção travada - que
passaria à história com o nome de Campe.nha do :Marava
- ~-dvaro em alorios e citações. No ortanto, ao re-
ferir-sd às Companhias-do Batalhão de Caçauores nQ.5
friza y'ue estas conseguiram "sujeitar ao domínio da
nossa autoridade uma extensa zona de terreno, onde en
tão exercia a influência o IJaraveif•

E, assim, mais uma vez, o nosso Batalhão
confirmou a sua legendária aivisa.
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Nos limiares ua Républica, em 1912, o secular Ba-

talhão ue Caçadores nQ.5 foi extinto, não por ~ualquer moti-
vo especial, mas sim dontro do planeamento ue uma reoreani-
zação do Exército.

As multi-secula~es muralhas do Castelo de S. Jo~-
Ce9 onde se aquartelava o L~talhão de Caçauores nº.5, assis-
tiram então ao desmoronar de cem anos ue história de uma das
mais valorosas Uniuades do Pais.

Fo entant09 quando em 192,( uma nova era nascia p~
ra Portural, com o eclodir da ~evolução nacional, e se impla~
tou o actual recimem, o valor e tradição do velho vatalhão
de Caçadores nº. 5 não foi esquecido.

Por decreto de I de Setembro desse ano foi reor-
canizado o Batalhão de Caçadores n~.5, com toda a sua traui-
ÇãO,COM todo o seu valor, com teda a sua inecavel fidelidade
à Pátria, corfirmanuo assim a divisa que a ~ainha D. Maria
II um século antes lhe tinha conferido.

No último periodo da ~ua vida o Batalhão ue Caça-
dores 5 caracterizou-se por uma inquebrantável lealuade à

Nação e aos seus covernantes.

Muitas revoluçôes foram (oradas pela acção do
Caçadores 5~ sedições militRres foram abortadas só pela fir-
meza e lealdade do velho Batalhão.

Balas de rebeldes fusti~aram os muros do a~uarte-
lamento da Unidade: rajadas de metralhadoras bateram as para-
das e caminhos desemfiados~
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a'ranadas de artelharia e de morteiro desmantelaram as
Torres e cúpula do edifício; revolucionários cheearam
a assalta-lo, mas nunca o ~atalhão de Caçadores 5 dei-
xou de permanecer fiel ao ~eu coverno e à sua Pátria,
mantendo sempre hasteada bem alto a sua Danueira.

Em 1932 um mal entendido entre o comandO
da Uniuade e o ~uartel General levam a uma extinção
temporária elobatalhão de.Caçadores 5 que foi trans-
formado no Batalhão de Infanta ...-ia2h. Mas, três meses
depois o velho Hatalhão reapareceu com todo o seu
prestício de outrora, tendo-lhe siúo feita públioa
justiça.

Em 1954, perante as.primeiras ameaças da
invasão da India Porturuesa,'todo o Batalhão loeo se
oferece n para a defender. Checou a Goa no final desse
ano e foi aquartelar-se.no antico Convento das Mónicas,
- ["re..na.iosaruina eleGoa "Doirada" do século XVII -
junto à Basílica Menor de ~om Jesus onele se venerava
o corpo de S.Frencisco Xavier.

De reEresso à Metrópole, cedo enviou para
a Guiné, em missão de soberania, duas das suas compa-
nhias.

Depois, com o eclodir do Terrorismo em
Março de 19h1, o ~atalhão de Caçadores 5, tornada
Unidade IJobilizao.ora,desenvolve uma activLla«ileextra-
ordinária. Para Angola, Moçambique 'e Guiné se[;'uiramum
58 Companhias, muitas das quais formaram 10 Batalhões,
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todas ostentando a TDompa e o 5.
Foram estas forças em que o Latalhão de Caçadores

5 se desventrara que deixaram em Terras do Ultramar Portueuês,
7 oficiais; 10 sargentos e 57 praças, mortos em defesa de
Portufal.

E será este o batalhão de Caçadores 5 que conti-
nuará a lutar por Portupal? não deixando jamais de merecer
B secular divisa que uma Rainha lhe doou~

Em vós possui a Pátriagem vós contemplo
De le,ldade o mais ilustre exemplo
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